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� Na grandeza ciclopica do Mundo �
\. Há um braço de força singular : �� Submerge alta montanha em mar sem fundo :

�� Outra, levanta-a do profundo mar.
'\'

�' Génio da Natureza, és tão fecundo �
Em desígnios de tudo transformer �Que o pó da estrada, o lodo mais imundo

�. Podem ser luz de um astro a cintilar. �� Também cá dentro, nas regiões da alma, '\

� A onda dos desígnios não se acalma �� E transfortna as ideias em vulcão. . . �

� Senhor! Tu à cratera lança os braços! �Eu vejo a tua-cruz feita em pedaços,
Que beijo, com a fé da redençâo I

� •
Isidoro Pires �
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Coisas de Tavira!·
• *e Y¥M@tpr= • •

FOI
com gr.ande satisfação que lemes, no passado núm�ro do

«Povo Algarvio»,. um artigo sobre a Banda de Tavlra em

.que, desempoeiredemente, o

::;::::::;: seu autor eponteva o ca,m�- ) por D. Cardoso ("I" nho a seguir como remédio
para evitar que Tavira percâ .

mais um dos seus petrimánios, De facto, se as 'coisas não forem
acarinhadas e mantidas por aqueles que têm obrigação, decerto
não serão <JS outros que o façam. -

É fácil criticar quando não se quer construir. E a crítica,
quando ela vem de quem tem eutoridade para fazê-la, é sempre
construtivo. Mas quando ela é
feita, e assim é a maior parte
das vezes, como desculpa para
não se construir, então é pu
niciose e destruidora,
Teve razão o autor quando

diz que «muito embora a Ban
de Tavira. seja um benefício
público, para ela só contribuem
os que querem, visto não ha
ver lei nenliuma quep.bdgue:a
tal contribuição», ,- i '. _-
Embora assim seja; de Facto,

há. ainda uma lei I

que obriga
todos os tevirenses a contri
buir com uma pequena. parce
la da sua. boa vontade, a Iim
de não deixar tnot rer aquilo

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Subscriçãv
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Transporte . . 19.603$80
Anónimo - Tavira. .. 20$00

- Manuel Bento - VUa Real
de Santo António . .

VirgUio ,Pereira BrAs
'." .M.ossâmedea; . . '

'Luis Sebastião Peres
Almada . .- . . .

Arnaldo Palma Rodeia -

Lisboa. . . '. . .

Dr. Ofélio \1Aximo de
Oliveira Bomba- Tav. 50$00
Anónimo - Murteira 20$00

A transpor-tar . . 19.863$80

50$00

50$00

50$00

50$00

� "':: ...

Esclarecimentos Oficiais

À construção da ponte nova

devia estar ccmdufd,a, em MaiQ
p. f.. Porém, depois de exe

cutadas cerca de 30 estacas. de
betãoarmado moldadas no ter
reno reconheceu-se que o, be
tão não tinha feito_ presa por
virtude da natureza . da água
existente no terreno em que fo
ram moldadas as estacas.
O· betão das estacas apre

sentara-se à superffci e com

bom aspecto. Tendo sido ne

cessário cortar as .cabe ças das
estacas pa ra a execução. das_ S8-
pa tas verificou-se à profundi
dade de. cerca de 1,50 m, que o

betão se apresentava plástico.
Realizou-se uma visita de.té
cn icos da I.A.E. e L.N:E.C. e

reconheceu-se depois. de en

saios laboratoríaís, que o facto
se deveu à grande quantidade
de sulfatos na água subter
rânea.
Haverá pois qne abandonar

as estacas de 'betão .executadas
e cravar estacas de madetra se,
após' ensaio de. crAvação que';
vai

-

ser executado, se 'reconher-
a. viabilidade do S_eU emprego.
Este incidente, felizmente

raro em obras do género, obri
gará a retardar a conclusão da
obra.

(AVENÇA)

r\ S S I N A T U.R A·S
�rie de to nümeros---No concelho de Tavira.' • 8$00

s . »10 , =-Para outras localidades. 9$90
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dos frutos do Algarve
_ �

OS
frutos a,lgarvios, sobretu
do a alfarroba. mercê de
falta d� propaganda jun

- to dos mercados estran
." geíros, não têm alcança
do o nível do seu justó valor.
Isto vem prejudicar bastan

te os propr'ietár ios. do A�18arve
e sobretudo o concelho de Ta-

'. -

A. propéaito geste assunto,
Rublicou o «Diário de Notí
cias», de 18 do corrente, Um

< excelente artigo de fundo com

o titulo «As Terras Esqueci
das», o qual defende claramen
te a posição da lavoura e da
exportação de frutos secos e

em e-special de alfarroba .

TAVIRA - Uma víata do Rio. Gilão

vira que- ocupa o 4/ lugar na
ordem de produção de alfar
roba.

)

No Abril

passa o 10.0 aniversário da ..N.A.T.O.

Algumas n�ta_s sobre, esta organização

ACABADA
a guerra de

1939/46, as-porências ven
cedoras começam em bre-

e. ve, a mostrar-se discor
=;;;;;; dantes nos seus objecti
vos e nOB seus métodos.
° Ocidente desarma. A In

glaterra, os Estados Unidos e.
o Canadá retiram do continen
-te europeu o grosso dos-seus
exércitos. Os soldadps regres
sam aos seus lares. E a paz.

'

A Rússia mantem:-se em pé
de guerra e equípaas suas di
visões. Activa a produção de
armamentos e entra a praticar
uma política de alargamento
e expansão, que, inidada du
ran te o conflito com a anexa

ção pura e simples. da Estónia,
da Letónia e da Lituânia, vai

.

submetendo, uma a ama, ao

jugo moscovita, :por um pro
cesso de «conquiste sem guer
ra», a A.Ibânia, a Bulgária, a

Roménia, a Alemanha Orien
tal, a: PolÓ3ia, a Hungria e a .

Checoslováquia - 1.400.000
Km2, aproximadamente e cer
ca de 87 milhões de habitantes.
São claros es intuitos do

KremI im, que não esconde os

seus propósitos de infiltração
ao fomentar a guerra civil na
Grécia, na China, na Indochi
na, na Malásia e na.Birmânia.
Pelo uso permanente que faz

do direito de «veto» no seio do
Conselho de Segurança, a Rús
sia paralisa pràticamente a

acção das Nações Unídas.,
Moscovo fala, é certo e cons

tantemente, de «paz», mas de
uma «paz» a que signífíca su

bmissão de todos os países ao,

sistema soviético.
Só unido o Ocidente pode

fazer face à ameaça e- à agres
são. O gplpe de Estado de Pra-

ga, de 22- de Fevereiro de 1948,
que liquida o regime democrá
tico de. Benés e Masarik na

Checoslovâquía, chama, final
mente, a: atenção do Ocidente
para a natureza das ambições
soviéticas e para' a necessidade
de uma aliança defensiva con

tra os Intuitos imperialistas
da U.R.S.S.

.

Continua na 2.8 pàgina

A tal propósito achamos
muito oportuno._ transcrever,
com a devida vénia, a parte do
artigo que se segue :

«Ora, foi neste estado de
espfrjto, e ainda bem, que o

I nosso artigo foi lido pelo!'!
produtores de frutos secos do

..

Algarve. A carta do sr. Tenen
te-Coronel João Carlos Gui
marães, a que fizemos há dias
a· devida, referência, trouxe ao

primeiro plano o caso da.Ia
voura: e da exportação dos
frutos secos daquela província
e eOt especial da alfar-roba. -Os
seus argumentos ponderosos
encontramo-Ios repetidos nu

ma representação dirigida ao

presidente da Federação dos
Grémios da Lavoura do Al
garve, que nos informam ter

sido subscrita por ce-rca de dois
mil agricultores, em defesa dos

Continua na 2.8 pàgína

Pintor Lyster Franco
Encontra-se internado num d08

quartos par-tículares do Hospital
de Faro, o sr, Pintor Car-los Au

gusto Lyster Franco, pai do n08SO

prezado amigo sr. Dr. MArio Lys-.
.ter Franco, Ilustre Director do
nosso prezado colega Correio do
Sul.

. Surpreendeu-nos bastante a no

tícia vinda a lume nos jornais-so
bre o estado de saúde do_ tlustre
artista.
Fazemos votos pelas suae rápí

dati melhoras.

Este oúmero foi visado 'pela
Delegação de Ceos.ura Continua na !l.a pàglna

POUCO tempo depois de se haverem reun ido os representan
tes da pequena Imprensa do Centro do Sul do País, já
agora voltam a juntar-se, .. - ..

- no S.N.1., os que represen- J I 'por Matheus de Macedo== tam a Imprensa Regionat J .

do Norte, para trocarem pontos e n

,

de vista e impressões sobre a notável funç�o que lhes cabe•.
E precisamente, como tinha aconrecído com o anterror

,

colóquio, também agora aqueje
importante departamento do
Es.t-ado lhes está dando todo o

apoio e a máxima colaboração,
com carácter permanente, pois
esses pequenos [ornais, qu e,

pela Província fora, se publi
cam, desempenham papel ex
traordinàriamente meritório,
no que respeita à defesa das
mais prementes aspirações lo
cais e, ainda, no âmbito do
interesse nacional, de que nun
ca deixam de ser pioneiros e

excepcíona.ís salvaguardas.
Sendo assim. é_ compreensí

vel que o S.N.!., a quem cabe
a dificil tarefa de conduzir
quanto se refere à Informaeão
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Algumas notas sobre a·NATO Coisas de ¡avilta! A valorização
dos Frutos do Algarve

Imprensa Hegiona'iista
Continuação da 1.8 pagina

da vida portuguesa, dispense
aos representan res da Impren
sa Regionalista aquele cuida
do de que são merecedores e

que muito contribuirá para
lhes facilitar o árduo trabalho
que lhes está reservado .

São em número de 118 os

jornais representados e os seus

delegados, que têm visitado as

direcções dos mais importantes
jorrm is de Lisboa, apresenta-

.

ram, também, os seus cumpri
mentos às entidades oficiais
entre as quais avulta o senho:
Ministro da Presidência que
para todos teve palavras de
a f e c t u o s,o acolhimento, de

admiração e de incentivo, pelo,
murro que a Nação espera
desses modestos obreiros da
Imprensa.' que muito concor

reram para o esclarecimento da
«massa imensa da província».
O sr. Dr. Teotónio Pereira

lembrando que «a Imprens�
Regional tem o seu público e

tem a sua missão própria», fa
lou da difícil missão de gover
nar, salientou como fados nos

«encontramos trabalhando o

melhor que sabemos e pode
mos "elo bem do povo portu
guês», referindo-se, seguida
mente, ao 2.° Plano de Fomen
to, «q� representa, talvez a

mais ambiciosa planifica¿ão
no, campo económico e social
que já se tentou no nosso País».
E, depois de judiciosas con

siderações sobre este impor
tante assunto, terminou fazen
do votos, para que da vinda
daqueles dt;_legados a Lisboa
«resulte ainda maior unidade
e compreensão a ligar-nos e a

servir esta Pátria que estre-

Continuação da 1.8 página

que .einde existe do que foi
bom e teve nome. lá fora: a

Banda Municipal de Tavira
obra de um Homem que s�
pretende lxomenegear dentro
de pouco tempo.
Os born ens só são grandes

quando deixem obras que pro
jectam o seu nome para além
da Morte e este foi um deles.
A actúal comissão da Banda

de Tavira tem trebelliedo du
ma maneira que tem demons
trado vontede que aquele agru
pamento artístico singre por
entre o mar.encapelado da in
diferença da maior parte dos
tevlrenses,
Ainda está :na memória de

todos a fi'guia ridicule que ela .

fez quando o ano passado a

convite do Clube Recreativo
Tavirense e para comemora

ção do seu aniversário, tocou
pelas ruas de" Tevire num es

tado lamentével de decadência.
Foi depois dessa triste figu

ra que a actual comissão to
mou posse e imediatamente
trabalbou no sentido de que a

Banda de Tavira não desapa
recessa e, pelo menos, recor
dasse os tempos em que se ouvia
boa música nesta Cidade.

. Debaixo da direcção artísti
ca de Sebastião Leiria, um ta
v irense que à. sua: terra não
tem regateado préstimos, ela
tem singrado, e dos 14 elemen
tos que possuis. bá pouco mais
ae um ano, boje já conta com 27.
Foi um dos primeiros actos

da Comissão elevar as receitas
. '. .

'

pots sem ISSO era impossivel
fazer alguma, coisa. Assim, a

cotização foi elevada de 850
para 130$00 mensais. Se bem
que isto seja," algi.t.ma coisa
ainda é POUc.o para o que s;
pretende fazer, pois a Banda
de Tavira tende a cresce e por
tanto crescerá também a des
pesa, como é lógico.
Existe na casa' de ensaios

uma escola para aprendizes de

músiceque esta Comissão tem
mantido com lições diárias,
tanto de solfejo como de ins
trumento.
No entanto, com todo este

desejo de se fazer alguma coi
sa, cbega-se à. triste reelidadc
de que, actualmente. a Banda
de Tavira está a lutar com um

déficit mensal de algumas cen
tenas de escudos.
Está na mão dos tavirenses'

decidirem-se a Blinda de Ta-.
vira deve continuar ou acabar:
Toda a cidade tem ecompa
nbado a fiSura excelente que
ela fez durante as procissões
da Semana Santa, que besten-'
tes forasteiros atrairam a Ta
vira e que, se não houvesse
Banda duvido muito 'que se

realizassem. .

São dignas de elogio as loca
lidades que: ainda mantêm
bandas de música, pois são
autênticos oásis ueste deserto
derivelidsdes criado pelas pu
gnas desportivas, a muior par
te das vezes sem desportivis-
moa�um.

'

Há possibilidede de se ar

ranjar receita por meio de
'festas, mas não corno se tem
feito Ultimamente. O ano pas-

.. sedo, nas quatro noites que
a Banda de Tavira foi autori
zada a fazer festas, tirE).ram-se
mais de trêsmil escudos. Mui
to mais se tiraria se autorizas
sem mais dias de ftsta.
No meio de tudo isto cons

tatamos que bá vonttl.de de
trabalbar e que o povo gosta
de música, embora digam o

contrário. Faz falta apenas
uma congregação de esforços
para que T8.vira não se veja
privada da sua Banda.

Continuação da 1.a pàgma

interesses de vinte mil proprie
tários de alfarrobais algarvios.
Segundo esse ,document� a

única defesa do proprietá;io
rural do Algarve está nos fru
tos secos e, principalmente na

.

alfarroba, como artigo de expor-
tação. Para que essa defesa
seja eficaz, () que em primeiro
Iugar se impõe é uma política
de protecção de preços, comhí
nada com facilidades de arma
zenagem evitando a venda
pr�matura do produto, que irá
baixar o lucro nas mãos do
intermediário.
Com esta mesma orientação

em relação a outros produtos
da terra. com a valorização e

industrialização de que mui
tos são suscepctíve is, com a

racionalização da produção e

comércio. poderíamos empre
ender a conquista de novos

mercados com as vantagens
inerentes a uma política de
expansão: aumento de rendi
men to nacional e fortaleci
mento das reservas ouro..

Não há terras esquecidas,
nem produtos desfavorecidos.
Todas as regiões ocupam o

seu [ugar no mapa do in teres
se nacional e tôdos os artigos
tomam o Iugar que lhes com

pete entre os valores nacionais.
Mas o zelo de cada terra e

de cada grupo económico 'na

defesa 'legítima dos seus' Inte
resses terá de considerar-se
sempre um elemento de 'pro
gresso da comunidade.
Depois, há que considerar

que o baixo rendimento, da
alfarroba resulta de não se

haver estudado ainda a sua

industrialização em dimensões
apropriadas.

, Diz-se na aludida represen
ração s «Apesar de só depois
de 1941 termos deixado de ex

portar a alfarroba quase na

totalidade inteira, benefician
do-se os mercados importado
res com o alto valor industrial
da grainha, ainda hoje se está
muito lorige de chegar ao apro
veitamento integral dos múl
tiplos sobprodutcs que a in
dústria estrangeira aproveita
da alfarroba e do seu caroço».
Parece haver países que ex

traem da alfarroba e do caro

ço vinte subprodutos, alguns
dos quais atingem preços apre
ciáveis.
Os produtores algarvios de

. alfarroba desejariam que che
gasse ao fim dos seus trabalhos
a comissão nomeada pelo Mi
nistro da Economia para estu

dar, no prazo de cinco meses.

problema da industrialização
e comércio daquele produto e

sua farinha. Esperam o e@ta

belecímento de um sistema de
crédito para: operações agríco
las que evite a venda p recip.i
tada do produto para satisfa
zer encargos de rendas semen

teiras, erc., E prevê� que a

melhor defesa dos preços da
alfarroba e dos outros frutos
secos só poderia alcançar-se-
especialmente pelo que diz res

peito ao pequen.o e médio pro
dutor - desde que o s grémios
da lavoura, ou outro organis
mo, estivessem em condições de
receber os frutos, colocando-os
no mercado interno e externo
em grandes partidas.
Deviam estas

-

medidas ser

acompanhadas de outras in
cluindo @s frutos secos do Al
garve entre os nossos primei
ros produtos de exportação e

Continuação da 1.8 pàgina

A ideia .não é nova, Já em

Março de 1946, Churchill a iÍ-
<' nha podido lançar e exprimir
claramente no discurso pro
nunciado em Fulton (Missou
ri). Retomou-a POUCQ depois
St. Laurent. Secretário de Es
tado dos Estrarigeiros do Ca
nadá, ao referir-se à inquieta
ção das nações pacíficas peran
te a incapacidade do Conselho
de Segurança da O.N.U. para

; assegurar a sua protecção. E
.
Bevin sugere (em Janeiro de
1948) que o Ocid�nte se ligue
por uma rede de acordos bila
terais (do 'tipo do 'I'ratato de
Dunquerque. que uniu, em

1947. a Grã-Bretanha e a Fran
ça por um período de 50 anos).
O tratado propõe-se estabe

lecer a paz e a coexistência
pacífica entre os Estados; sal
vaguardar a liberdade e o res

peito pela pessoa humana;
promover o progresso social.
a elevação do nível'de v-ida e

o desenvolvimento do bem-es
tar das populações¡ e organ i-
zar um dispositivo de seguran-

,- ça capaz de desencorajar toda
a ameaça de recurso à guerra
como fórmula de solução dos
problemas e dos diferendos
surgidos entre os povos.
Para dar execução ao objec

tivos da Aliança Atlântica
foi instituída, e entrou em

funcionamento a Organização
do Tratado do Atlântico Nor
te (mais vulgarmente conheci
da pelas abreviaturas NATO
o� OTAN), que tem. sumã
rramente, a seguinte compo->
sição :

Um organismo superior, o

Conselho do Atlântico Norte,
formado pelos representantes
permanentes dos 15 países da
Aliança e funcionando sob a

presidência do Secretário-Ge
ral (actualmente Paul-Henry
Spaak), dirige e coordena a

.activ idade da Organização. O
Conselho é auxiliado por
Comités encarregados de dar
parecer sobre os problemas es

pecializados. No plano militar
� funcionando na dependência
do Conselho, o Comité Militar
com um organismo executivo
(o Grupo Permanente), con

trola e coordena os planos de
defesa da Aliança. Sob a SUa

direccão dos Comandos Alia
dos (o Saceur, o SacIant, o

Cusprg e os Comandos da
Mancha e aero-naval da Man
cha) asseguram a integridade
territorial da zona coberta pelo
Tratado.
No campo das realizações,

a colaboração entre os mem

bros da Organização do Tra
tado do Atlântico Norte, para
além da aliança defensiva que

.

visa a impedir a guerra é a

agressão, mantém a sua intei
ra acrualidade, e ocupa-se:

- do desenvolvimento eco

nómico e do bem-estar das
populações dos países mem

bros (art." 2.° do Tratado);
- da intensíficação da cul-

tura e da investiga§ão científi
ca, pela concessão de bolsas
de esrudo ,e outros meios ade-
quados;

.

- dé conseguir que o esfor
ço da defesa não afecte o equi
líbrio e a estahíl ídade finan
ceira das nações signatãr-as ¡

- de efectuar por conta d;
ae um orçamento 'comum as

obras de infraestrutura neces

sárias ou de interesse para se

gurança colectiva da Aliança.
E corrseg c iu i
- forçar a Rússia ao levan

tamento do bloqueio de Ber
lim, um mês, justamente. 'após
a assinarura do Tratado' e

mercê da. eficiência da «ponte
-Ó, aérea» e da política de firm�
æa e de coesão ocidental;

- desencorajar toda a tenta
tiva de expansão moscotiva no

continente europeu•• fazendo'
com que os russos. após o es

t�belecimento da Aliança, não
.

trvessem podido avançar mais
um passo a caminho do
Atlântico;
- evitar a «satel irizaçâo» de

novos países e enfraquecer o

prestígio dos partidos cornu
nista europeus.
E saberá: '

Enfren tar o novo perígo de
.

infiltração que se está dese
nhando nos contínentes asiá-,
rico e africano, para onde.i a
pelftíca do Kremlim - servida
pela força do comunismo mun

dial, e perdida a esperança na

,possibilidade de um assalto
directo ao reduto ocidental
parece decidida a encaminhar'
os seus. designios, de impera-
Iísmo expansionista.

_

Unida s, as potências ociden
tais puderam exítar uma nova
guerra muridial e a OTAN
está sendo para as nações ,li
vres umá garantiavde 'P·az.

mecemos».

Agradecimento
José Felício Júnior Fran

cisco Felicia, Antóni¿ Este
vam de Mendonça, José Picoi
to Júnior e mais família vêm
tornar público .0 seu profundo
reconhecimento a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar à sua última morada a

sua extremosa mãe, sogra e

avó e, bem assim,' a todas
aquelas que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.

Receptores',de. T. SI FI
,

Técnico' competente executa
toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MÃO
Prédio gran,!le. r/c: e 1.° an

dar na Rua Alvares Botelho
n.08 34 a 42. toda reparada, 18
divisões, 2 quartos de banho
grande armazén anexo e ou�
tras dependências, quintal com
nora, engenho e tanque. Exce
lente vista de toda a cidade e

mar.

Nesta Redacção se infot�a.

Tr-ansporte urgente
de peguenos volumes
Quando tiver necessidade . de

enviar com urgência pequenos
vo�ume� de peso não superior a
dois quí los, não se preocupe, por
que a C.P. encarrega-se de os

transportar a destino seguida
mente, cobrando apenas 10$00 por
volume, qualquer que seja o per
curso a efectuar pelo caminho de'
ferro.

'

Para isso, basta apresentar os

volumes devidamente embalados
e endereçados ao desttuatàr-io, na
estação ferroviãria da sua locali
dade.
Se tiver alguma dúvida consul

te as Secções de Informações da
C.P. ou as estações.ELOGIOS Vende�se
Casa pequena, situada na

ilha de Tav_ira, junto ao ar

raial (Armação Abóbora).
Quem pretender dirija-se a

João Segismundo Real Rua
Guilherme Gomes Fer�andes
n.O 38 - Tavira.

E prejuízo total a aquisiç�o de, relógio
que não seja de marca garantida!

AS ,m a rcas o.mega, Zenith, Ungines, Breitling,
.

.

Ilsssot, �optebut, Aureus, Sorglnes,
AmU�la, Argus, ,osha, Uiergines, Camu, �Inal, 8é[Ord, DOKa,
�ukel, Zotu, HortlO, Sulu wateu, White Star, WateR, Sorel, �in[Oln,
Ampu, Caunu, �areR, Mila, Ielhlnos, Lanm, Jaous, Heloisa e Olma

procurando para eles novos

mercados. além do alargamen
to dos actuais mercados im
portadores».

Empresa de Espectáculos Tavirense

Teatro' António Pinheiro
TAVIRA

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A V'I R A

Esta cas,a .toma in�eira responsabilidade em q�:l
quer r�loglo que venda das marcas acima referidas,
garanttndo que os. seus,preços não oferecem con
fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Vende-se
l\VISOUm prédio. no sítio de São

Pedro, Vulgo Calada, onde
está um estabelecimento de
vinhos.
Quem pretender tratar com

António dos Santos Glória
Amaro Gonçalves - Luz.

Avisam-se os Senhores Accioriistas de que está a pa
ga�ento o dividendo respeitante ao ano de 1958 no estabe

leclI!lento do sr. Bernardino Padinha Diniz Rua José Pires
, Padmha.

'



POVO A L G'A R V I O

Selecções Femininas

Eis o sumário do número de
Março desta revista feminina
ilustrada única no género em

Portugal, tanto na apresenta
ção como no seu valor intrín
seco.

Prático, falando da moda
(Berta de Sá), o ABC da boa
.ltnhe, Você e as Estrelas (Uni
versus), Variedades em diseos,
Curiosidades, Con versando
com a leitora (M. de Oliveira),
A moda e os art istas (A. Hor
ta e Costa), Palco da vida
(Manuel Martinho), Â janela
da prima Rosinha (Maria Jo
sé de Miranda), Cuide de si,
A vida de Karl Bjarnkof, A
ciência e a vida, Figurinos, Os
imortais da arte (Alves de
Oliveira), Surpresa (Hilda
Candeias), Correio confiden
cial (Raquel), Apontamentos
médicos, Culinária, Seja prá
tica, A carta (Graciette Bran
co), Varandim de revelações,
Cine-revista, Rcalid�de ou so

nho (Maria Rosa, Brito), Na
poeira dos tempos (Rollin de
Macedo), Conselhos oportunos
(Ruth Martin), Um amor di
fícil (Lesley Beth).
Agradecemos a amabilidade

da oferta de um exemplar das
«Selecções Femininas» que re

comendamos vivamente a to

das as senhoras e meninas.

ACH'ADO
A proprietária da Farmácia

Aboim, pede-nos que par
trcrpam os à pessoa que há
tempos, deixou naquele estabe
lecimento 50$00, que deverá ir
buscá-los.

PAPEtARIA IDEAL
=

.

TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 _,__ TAVIRA

Artigos de papelaria, de escrito
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras.
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa NaGional

Os at-unos

da Escola Veiga Beirão
visitaram o �Igarv(l

128 alunos e professo res do
Cen.tro Escolar n." 17 da M.P.
(Escola Veiga Beirão), com re

presentação de todos os Cen
tros Escolares da M.P. das Es
colas Técnícas masculinas, des
locaram-se a Sagrt'!s no passa
do dia 22, onde prestaram ho
menagem, cerca das 9 horas,

. ao Infante D. Henrique,' ceri
mónia integrada nas Come
morações Henríquinas.
Na ausência do Director da

E�cola Veiga Beirão, falou o

professor da mesma Escola sr.

Henrique António Pereira que
exaltou a figura do Infante
apontando-o como exemplo di
gno de ser seguido pelas gera
ções actuais e te rm.irrouso lta n-e

:

do um viva a Portugal eterno
que toda a assistência secun

dou. Falaram ainda, o aluno
Bernardino Cardoso e ó pro
fessor Silva Poiares.
Os excuraiorrístas visitaram

a capital do Algarve neste

mesmo dia, tendo sido alvos
duma entusiástica recepção por
parte dos alunos e professo res
da Escola Industrial e Comer
cial de Faro, à frente dos quais
se encontrava o professor
adjunto' Dr. José de Sousa
Uva que em representação do
sr, Director da mesma Escola,
apresentou os desejos de boas
vindas aos estudantes visitan
tes, que após esta recepção se

gu iram para Tavira onde per
noitaram para seguirem a sua

visita de estudo nos dias 23 e

�4 .com passagem por Beja.
Evora, Vila Viçosa, Extremoz,
Arraiolos e Vila Franca.
N a sequência das comemo

rações Henriquinas iniciadas
pela Mocidade Portuguesa no

Algarve, nos passados dias 14
e 15 do corrente, vão-se deslo
cando a Sagres, sucessivamen
te, representações de todo o

pais p a ra prestarem justa ho
menagem à. mais alta figura
da nossa História que a M.P.
escolheu para seu patrono na

cional.

Anunliai no IIPOUB Dloaruio"

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Vitorina Parra
Viegas, D. Laura de Jesus Euatácía
dos Reis e o sr. Custódio Vitor
Palmeira.
Em 30 - Sr. Manuel Jose Leiria.
Em 31 -' D. Ester Alice Rodri

gues, menina Maria Conceição Ma
chado, menino Mateus de Pádua
Cruz Teixeira de Azevedo e os sre.
Sebastião António da Encarnação
e ,Armando Mateus da Costa. .

Em 1 - D. Almerinda da Encar
nação Luzia e os ers, Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro Agostinho
Bento.

.

Em 2 - D. Maria Catarina Costa
Gonçalves, D. Maria Teodósia Mo
rais, menina Maria Eduarda da
Cruz Galhardo e a menina Maria
Isilda Pereira Gaspar.
Em 3 - D. Elvira Falcão Padi

nha, D. Maria João da Cruz Silva,
,D. Maria, Manuela da Cruz Silva
e a menina Mar-ia do Carmo Con
ceição Costa.
Em 4-D. Esmeralda Calvinho

Horta, D. Natércia Duarte Correia
e o sr. Ernestino do Livramento
Carvalho.

Partidas e Chegadas

No goso de fêriaR encontra-se
nesta cidade, o sr. Acácio de Fi
gueiredo, chefe da 1.a Secção do
5.° Juizo Cível do Porto e nesao

prezado aaaínante naquela cidade.
- Com sua esposa sr. a Dr." D.

Maria Faleiro de Magalhães Palma
Rodeia, encontra-se nesta cidade,
onde velo passar a Páscoa com

sua familia, o sr. Arnaldo Palma
Rodeia, nosso assinante na capital.

- Esteve em nossa Redacção li
apresentar cumprimentos de des
pedtda , o sr. Dr. Venceslau Fer
nandes Figueiredo, antigo Conser- .

vador do Registo Civil desta cida
de, que foi fixar resídêncía em
Poiares da Régua, para onde se

guiu com sua esposa e netinha.
- Tivemos o prazer de abraçar

nesta cidade, o nosso velho amigo
sr. José Augusto dOR Reis Junior,
Chefe da Secretaría- do 8.° Juizo
Civel de Lisboa.
'-- Com sua familia partiu para

Memba, Moçambique, o noaso con

terrâneo e assinante sr, Bracíoní
nil Santos Ftguetnedo, chefe de fa
rol naquela província portuguesa
do ultramar, que aqui esteve pas
sado um periodo de férias.
- Com sua esposa e familia en

contra-se paseando uns dias na

sua vivenda «Sol Nascente», em

Monte Gordo, o nosso prezado
amigo er, Tenente-Coronel Dr.
Vasco Martins, Dtrector da Revis
ta «Serviço de Administração Mi
litar»..

- Com sua eeposa e filhos,'en
contra-se em Tavira, onde veio
passar a Pàscoa, o nosso velho
amigo e conterrâneo sr. Dr. Ma-

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

existia no tempo de D. João I e, portanto, não f0i
construida. e sim apenas reconstruída pelo Conde
de Unhão. E certo que João Paulo Rocha, cuja Mono
grafia data de 1909, por sua vez e como já antes tí
nhamos verificado, não documenta de qualquer for
ma tal.afirmação, aliás acidental na sua obra e pa
recendo coñtradizer a de outros autores bem mais

antigos. e mesmo a tradição local; mas aqui deixa
mos, apesar disso e em tempo, esta referência, para
melhor elucidação dos leitores possivelmente inte
ressados no assunto, cujo esclarecímento, todavia
pouco· interesse parece ter para o conhecimento
propriamente do que se refere à casa onde nasceu
S. Gonçalo.

(2) - Nasdmenf() e l3apfismo de S. (3onçal()

Os autores mais antigos que a S. Gonçalo se refe
rem e que conseguimos ler directamente, não indi
,cam a data do nascimento do glorioso algarvio; só
Frei Pedro de Souza ( Hum Devoto P.D.S.), no seu já
citado Compêndio da Prodigiosa Vida, etc (1718), diz
que «foi o seu nascimento na era de 1360». E é este

ano, coin efeito, aquele que nos aparece citado depois
nos autores mais modernos, inclusive nos dos res

pectivos artigos das Enciclopédias nacionais e es

trangeiras, e exceptuando apenas Pinho Leal, que
afirma, no seu Portugal Antigo e Moderno, ter S.

Gonçalo nascido em 1328. Deve, porém, notar-se que
a maioria daqueles autores mais modernos que ao

facto se referiram, não indicam o ano de 1360 como
'uma certeza e sim, apenas, como uma referência:
«cerca de 1369», «aproximadamente em 1360» ou «à
volta de 1360»; e ainda que não sabemos, pelo menos

nós, em que se baseou Frei Pedro de Souza para
fixar perentóriameute aquela data. O Dr. Alberto
Iria, num passo dos seus Folhetins Históricos do Al

garve (publicados no Jornal Lagos), chega a dizer,
realmentf'!, que adiante transcreverà a fonte de infor

mação de Frei Pedro de Souza a tal respeito: mas a

publicação dos Folhetins foi interrompida antes que
o fizesse, que e de lastimar, não só por aquele facto,
mas ainda porque, se tivesse sido completada, teria
sem dúvida ficado como um dos mais elucidativos
trabalhos modernos sobre S. Gonçalo de Lagos.

Quanto ao baptismo do glorioso algarvio, a já
anteriormente citada Sentença do processo de beati
ficação, organizado em Lagos. diz que «o livro do

t?mbo da nova igreja de Santa Maria dá como posi
tIVO que S. Gonçalo foi baptizado na antiga igreja
de Santa Maria»; e exactamente o mesmo, ate por
palavras quase idênticas, afirma Frei Pedro de Sou'
za, na sua obra igualmente ja citada. Quais eram,

porem, aquelas Igrejas nova e antiga?
Na altura em que a Senteça foi proferida (1260)

jà.a igreja de Santa Maria se encontrava em ruinas
(foram gravemente atigida pelo terramoto de 1255);
mas ainda a igreja da Santa Casa da Misericórdia
não teria passado a servir de Paroquial de Santa
Maria, como parece dever concluir-se do facto da

reliquia de Si Gonçalo (encontr-ada- nos escombros
da primeira daquelas Igrejas, a quando da organi
zação do processo de beatificação) ter sido então

exposta, à veneração do povo, na igreja de S. Sebas
tião ; portanto, se a arruinada igreja de Santa Maria

poderia talvez considerar-se como sendo aquela que
a Sentença designa por antigo a nova e que não

podia ser ainda a da Santa Casa da Misericórdia.
Por outro lado, segundo as Antiguidades de Lagos e

suas Igrejas (citadas e em muitos passos transcritas
por João Paulo Rocha, na sua Monografia, embora
sem indicar o nome do autor), a igreja de Santa Ma-

.

ria (que a realidade se chamava de Santa Maria da
Graça, como elucidam as mesmas Antiguidades) só
terà sido construída em 1415, portanto 55 anos depois
de S. Gonçalo nascer.

E certo que João Paulo Rocha, naquele seu tra

balho, diz tambern que, num manuscrito incompleto,
sem data nem designação de autor, «existente no

tombo de Santa Maria» (e este tombo, porque Paulo
Rocha, escrevia já em 1909, só poderia ser um salva
do do terramoto de 1255, uma reconstituição do tom
bo antigo, o tombo organizado na igreja da Santa
Casa, quando esta passou a paroquial ou então o

tombo de outra Igreja, que não a de Santa Maria ...
leu ele próprio que fora encontradª a data de 1318

gravada numas pedras da nave do meio da igreja de
Santa Maria, por ocasião de umas obras ali efectua
das; e se considerarmos que esta ultima -data, por
estar gravada nas pedras da nave da Igreja, teria de
referir-se fatalmente à era de César, pois esta só foi
abolida em Portugal no ano de 1422, haveriamos de
concluir, nt;ste caso, que a mesma Igreja teria sido
construída, pelo menos, em 1340 da era de Cristo,
portanto antes de S. Gonçalo nascer. Mas, o facto do
ano de 1328 da era de Cristo quase coincidir com o

ano de 1415 da era de Cesar (a diferença e apenas de
1 ano, que pode ter sido fácil erro de eàlculo, ainda
hoje frequente) pode levar-nos a perguntar: seria
1318 exactamente a data que estava gravada nas

pedras, ou o autor anónimo indicou-a como resulta
do de ter feito a conversão para a era de Cristo da
que realmente là estava e era 1415 (ou 1416)?; e a

data de 1415, indicada nas Antiguidades, não será da
era de Cesar e portanto correspondente a 1328 (com
o tal erro de càlculo) da era de Cristo? A verdade e
que, ainda segundo Paulo Rocha, o mesmo manus

crito incompleto diz textualmente, noutro passo que
a igreja de Santa Maria foi construída �em 132S, go
vernando D. Fernando e sendo Bispo de Silves D.

Continua

Vendem-se
2 Courelas

A 1.·, denominada «Pinhei
ro» no sitio do Pinheiro, fre
guesia da Luz. que se compõe
de terra de semear de sequeiro
com vinha e diverso arvoredo
confrontando ao Norte, com

Est'rada dos MeIos; ao Sul,
com Manuel Correia de Frei
tas; ao Nascente, com João
Inácio Gomes e ao Poente,
corn o sr. Juiz Corregedor Dr.
Pacheco Mil-Homens.
A 2 •.·, denominada «À Bica»

no sítio de Amaro Gonçalves,
freguesia da .Lua, que consta

de terra de semear de sequeiro
e regadio, com diverso arvore

do, confrontando ao Norte,
com Maria Ribeiro e outro;
Sul, com Manuel Gonçalves
Pinto ; Nascente, COm Joaquim
Cavaco e a Poente com o Ca
minho.
Trata em Tavira o'solicita

dor José Luís Cesário, ou no

sítio de Àmaro Gonçalves o

proprietário José de Sousa Ar
rais

nuel Sabino Costa Trindade, mé
dico em Lisboa.

.

- No passado domingo, esteve
nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Vitorino do Carmo Alegre, que
há 30 anos se encontrava na Ar

gentina, tendo regreesado há pou
co e fixado a sua residência em
Faro.'
- Esteve há dias nesta cidade,

de visita a sua familia. o neseo
conterrâneo sr, Maximiano Leiria,
agente técnico de Engenharia, re
sidente em Átrica.
- Encontra-se- em Lisboa com

seu esposo, onde toi passar a Pás
coa, a sr.8 Dr.8 D. Mariete Mercês,
de Oliveira Bomba e Garcia, dírec
tora do Externato Nossa Senhora
das Mercês, desta cidade ..
-Encontra-se, nesta cidade o nos

so conterrâneo sr. Tenente de Arti
lharia Alberto Alfan'a Guerreiro.
que aqui' veio passar a Páscoa
com sua familia. .'
- Regressou da capital, com sua

esposa, o nosso conterrâneo sr.

Brigadeiro Eduardo Jose dos San-
tos.

.

Necrologia

Rodolfo frODCO

No dia 24 de Março, faleceu nes
ta cidade, donde era natural, o

er, Rodolfo Franco, de 65 anos,
tesoureiro da Fazenda Pública,
aposentado, e proprietàrio.
O falecido era .caeado com a sr.8

D. Maria das Dores Tavares Fran
co e era pai da sr.8 D. Maria Líbâ
nia Tavares Franco e dos srs, Drs.
Teodósio Tavares Franco e AmU
car Tavares Franco.
O seu funeral, 'que se realizou

na tarde de 25 do corrente, foi
bastante concorrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-.PORTIMÃO tefs. 368

Dos Livros • • •

A Familia'Artamonov

Pertence este romance de Màxi
mo Gorki ás obras necessárias pa
ra o conhecimento da sua perso
nalidade 'de escritor e digamoe
mais para o estudo do que era a

Rússia do seu tempo. Gorki, que
teve as mais diversas profissões
na vida, que começou desde novo

uma dura experiência que verteu

para as suas obras, foi um eser-I
tor amargo, mas foi também aque
le que melhor corportzou as aspi
rações, as lutas, as miserias, a

grandeza do povo russo. �A Fami
lia Artamonov» é como a «Mãe» e

«Confíasão» uma trilogia natural
que revela a posição do genio pe
rante á voz, a sua profunda amær

gura e o seu grande poder de anã
lise. Honrou-se a «Arcàdías, peía

.

permanência que existe em todos
os romances do grande escritor,
em incluir cA Família Artamonov�
na sua colecção �Encontro». Se to
dos 08 volumes desta colecção fo
ram até aqui escolhidos pela ac-

. tualidade da sua problemàtica não
fug-iu esta Editora a esta directriz.
Gorky, como todos os grandee 68-

critores, continua a ser actual.

Colecção Arcádia
A edição de «A Vida nos Outros

Mundos», do conhecido divulgador
Herbert Spencer Jones, fez esta
Editora seguir uma nova obra que
e a física onde o professor Rómu
lo de Carvalho dá corno que um
corte na evolução daquela ciência
desde os seus prfureiros passos
ate à actualidade. A seguir a uma

introdução cuidada e elucidativa
escolheu Rómulo de Carvalho tex
tos de Henri Poincare, Pierr-e Duh
em, Jacques Picard, Louiz de Bro
glie e Jean Louíz Destoriches que
fundamentam, e muito bem, a sua

bela lição.
Anuncia a Arcàdía nesta mes

ma' colecção novos trabalhos dos
quais destacaremes pela sua mais

próxima publicação «Como Com
preender o Ballet» de Tomàs Ri
bas e «Filosofia, Ciência e Religião
uma colectânea de textos de Hegel
a que se antepôs um ensaio de Or
lando Vitorino.

«Ronda da História)�

Mais um número - o 24 - «Ron
da da História», referente a Março,
e mais um êxito da magnifica re

vista mensal que Américo Faria
dirige.
O'sumário, como todos os ante

riores, é palpitante, como se pode
avaliar por este anunciado íncom

pleto: As grandes épocas da pre
-história; Esperteza saloia do fâ
mulo do último bispo de Pinhel;
A morte de Isabel de Portugal;
Defeitos fisicos de homens cele
bres; A politica trabalhista dificul
ta a vida dos aristocratas ingleses;
Tribunal das cortes do Amor; O
romance sentimental da· rainha
Vitória e do Principe Alberto;
John Dalton, um sábio sem prepa
ração; Princesa marroquina revo

lucionària; A morte da imperatriz
Sissy «anunciada» pela «Dama
Branca»; Eugànía de Montijo, úl
tima imperatiz dos Franceses; Su
perstições na Alemanha; Henri
que IV da França não podia ter si
do salvo; A história breve das
canetas ; Sofia Kovalewskaia e ou

tras mulheres cíentlstas ; A tragé
dia dos Irmãos Siameses ;'e outros

artigos, anedotas- e nótulas histó
ricas.

VENDE-SE
Uma casa na Rua 31 de Ja

neíro, n," 21 em Tavira.
Recebe propostas, Ernesto

Figueiredo, - Rua Almirante
Reis, n," 134 - Tavira •

J. PACNECOI
Tl-\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

R"
..

. ,

•

APARTADO 13

J. A. PACHEC.O
hznham a consagraçao do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 1�I



o sr. Antero Nobre
e as filarmónicas do. ,Ig,o Itve'

lJr�a- Casa- do Povo

em Cachopo

JÃ em tempos, nas colunas
deste jornal, ventilamos o

assunto da criação de uma

Casa do Povo na freguesia de
Cachopo, região essencíalmen
te agríêolâ¡,onde um organis
mo desta natureza sezia de
uma -g,rande' utilidade.
As Casas do, Povo sâo os

verdadeiros, sindicatos dos rra
ba·lhãdotes ag'rícolas':: e- a- Ire
g,uesÍ!a de Cachopo; que é a

mais distante da sede dá con

celho certamente viria a .bene-'
fícíar bastante" com a sua

criação.
, O i

sr. Ministr� das, Cotpo
rações que tanto tem pugnado
pelos- trabalhadores de> Portu- '

gal estamos certos que 'aceita
ria a.. petição do pOVO' de Ca-
chopo. ,

As· Casas do' POV'O'I são as

cêltilas primArias' doi corpora
tivismo.
Porque não so lícítam os tra

balhadores rurais de Cãchopo
Il criação ,da,. sua Casaldo·Povo,
o amparo das suaa.horas más?
Quem melhor.os pode pro

teger na doença! e' :na> invaHdez',
dt1'que æ a- Casa do Povo?
Porque esperam <1S' traba

lhadores rurais de Cachopo
para se organizarem?:t bom'
lembrar que é única freguesia
rural dõ conselho onde não,
existe uma Casa do Povo.

ALGARVE
,�

FUTI:BOL• •

..

POVO ALGARVIO

Svdedade Ortoônlca=- H0-

je, realiza-se nesta agremiação
recreatíva local, a tradicional
Festa da Páscoa, com o pro
grama seguinte:
Matinée - Às 16 horas, bai

le abrilhantado por um grupo
de orfeonistas. Soirée - Às 21
horas, baHe abrilhantado pelo
Conjunto Terpsicore; às O ho;;.

. ras, eleição do Reí e Rainha
do Baile, da Páscoa; à 1 hora,
abertura do tradicional 'Ovo
da Páscoa pela Rainha eleita.

•

Toatre Antvnie Pinheire-
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, um grande filme realista
e intenso que traduz fielmen
te a atmosfera vibrante da
obra de Pierre Benoit, 'adap
tada aos acontecimentos ac

tuais, A Castelã do Líba.no,
com Jean Claude Pascal, Gia
na Maria Canale e Julieta
Greeo. Em complemento a pri
meira criação dramática do
grande actor Fernandel: Cruel-
dade.

'

Terca" feira, para maiores de
12 :anos, Concerto em Acor
dean, pela Orquestra Infnntil
da Casa Pia de Beja, com 12
acordeons, batería, flauta, cas-
.tanhola, cromónica, etc.

Quinta-feira, para maiores
de-12 anos, Üdongo, em cine
mascope, cuja acção decorre no
coração da Africa, com Rhon
da Fleming e Mac Donald
Carey. Em cornplemenro, O
Cadilac de Ouro, com Judy
Holliday e Pau} Douglas.

•

farmácia de�erviçe-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia,
Franco.

Larápios de bicicletas
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Por' esse

Nos últimos tempos têm sido
apresentadas queixas na nossa

Redacção respeitantes a roubos
de bicicletas.

'

Parece que se introduziu no con

celho uma quadrUha de laràpios
de bicicletas ql!1e têm fe,ito larga
colheita.

'

Ao que parece os meliantes são\
entendidos na matéria, pois se

gundo nos informam, têm apare
cido peças abandonadas pelos
campus.
Como seria proveitosa uma ca

çada a tais aves de rapina!

Sporting C. Portugal4- Farense O

,Com cunho particular, o Spor
tmg C. de Portugal deslocou no
passado domingo aFaro uma .das
suas equipas de futebol, vencendo
a turma farense por uma diferen
ça de 4 bolas.
Perante r'azoà veâ assistênciá as

equip?-8 alinharam da seguinte
maneira:

Spor-tíng r Carvalho" Peyroteo,Osvaldinho e Meaquíta : Valente e
Pacheco; Carlitos, Tomé DiegoBispo e Cafum. -

' ,

Farense: Màrio, Bento, Ventura
eReina; Poeira e Francelino ; Bri
to, Armando, Remígio, Vinagre e
Queimado.
O jogo em si não teve o entu

siasmo previsto e os leões 'de Lis
boa diafr-utar-am sempre de maior
dominio, se bem que não tivessem
realizado parrtda de vulto
A,equipa de Faro jogou também

abaixo das suas possibilidades,
sem entus�asmo, o que nos parece
um mau swtoma para a fase final
que se aproxima.
Em suma, todos- aqueles que se

d_eslocaram ao Estádio de S. Luís,
ficaram decepcionados 'ao assistir
a uma partida de futebol, mor-na,
sem lances de emoção suficientes.
que pudessem aquecer os especta
dores.

CICLISMO
Festival na pista do Ginásio

Com a colaboração de uma equi
pa do Louletano, o Ginàsio Clube

': de Tavira realiza hoje na sua pis
ta, o primeiro festival de ciclismo
desta época, onde estarão presen
tes todos os futuros ases do popu-lar clube tavírense.

-

Ântónio Romeira brilhante
vencedor da Prova de Ini"
ciação em Faro

Num percurso de 85 Kms., a As
sociação de Ciclismo de Faro rea
lizou no passado domingo a elimi
natória distrital para a II Grande
Prova de Iniciação Ciclista, ali

. nhando à partida 23' corredores
em representação do Ginàsio, Lou
letano,

.

Portimonense, Lagos e

Monchique.
.

Os ciclistas tavirenses que rea
lizaram excelente prova, domina
ram sempre, acabando por alcan
çar os quatro primeiros lugares
que lhes dão dir-eito à final que se
realiza em Lisboa no próximo do
mingo,
A média horár-ia de 35,5 Kms.

alcançada pelos concorrentes, de
monstra bem o entustasmo e von

tade com que a prova foi dls-'
putada.
A classificação ficou assim esta

belecida: 1.0, António Romeira;
2.0, José Valente; 3.0, Humberto
Corvo; 4.0, Abílio Carrega.
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A Sociedade Columbófila Tavi
rense realizou a prova de Santa
rém. num percurso de 252 Kms.,
com o resuhado seguinte:

1.0, Dr. Eduardo Mansinho; 2.0,
António Barros; 3.0, Firmino Ca
baço; 4.0, José das Neves; 5.0•
Eduardo Neto.

()fir (;hil€il�

r\rrenda-se
A wlheita de favas e ervi

lhas (griséus), da pr'opriedade
do Morgado, na Conceição de
Tavira.
Tratar com José Marques

-Tavira.

Para uma

pASCOA FELIZ

A mais desejada das ofertas é a maravilhosa
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Se a sua casa é pequena,' oU se costuma

deslocar-se, anualmente, para o campo ou

praia, compre uma SINGER. com male
ta portátil, moderna, elegante e prática.

Se já tem uma SINGER, moderniZe-a
por p�eço módico, aplicando-lhe um

Acessório Automático de Ziguezague.
.':f-�"
.sr.,...�c..

tanto enobreceu a província
em, tempos idos. ,

Para ele, escritor, de-' fino
quilate, conferencísra de fôle-,
go e bairrista dé, primeira'
água; a' causa das filarmóni
cas també-m o preocupa.
N impo-rtância que denota

por essa arte' que o povo da
sua Olhão tanto e tanto ,amou
e creio que ainda amB', desde
o homem do mar ao-individuo
doutorado: músicos, composi-
tores e críticos, sobressai, ain-

Ter,mi nVIJ o Campeonatoda, na sua alma ardente de Nacional da 1.a Divisãotudo que é música e poesia, a da temporada 1958-59 ('omamoldar' melhor a vida do'"
a vitória- do Futebol Clube dohomem. Porto que é campeão pela quin,;

,

«Tem que escrever a histó--
,ta vez. A última jornada foi

ria daB filarmónicas algar-- impar pelo ineditismo e pelavias; se o não fizer, quem o emoção de que se revestiu poisfará? li> Assim mo diz, sr. An- até ao último minuto não se
tero' Nobre I :e certo que em. sabia quem seria o campe,ão,terra que não é minha já es--

'se o Benfica. se o F. C. do
,
crevi esse tema. Mas, como diz, A b d
o rifão popula;,r de riue «nin-

Porto., sorte cou e, to avia"
"J.

10 clube nortenho. A sorte as-
g'uém é'profeta na sua terra»" sociada ao valor, não há dó-
eu já não tenho o entusiasmo_ vida. Sairam da 1.a Divisão o
necessário para, embora muito· Torriense e o Caldas e vão
modestamente, fazer uma re- dl·c.putar dOl's lu,{ares dn mes'",

senha histórica das filarm'óni- '" .5 "-

ma Divisão o Barreirense, a
cas da minha província. Cuf, o Salgueiros, o B-oavista,Já nas colunas deste jornal'

o Farense e'o Olhanense.disse tal· e das- raZões porque
o fazia. O caso l!-paga-se, cer-,

tamente, por eu não t�r craveirat
social ou cuI tural para o fazer
com aquele brilho dos mes

tres. Por isso, tIIlr. Antero No
bre, não eu, mas certamente"
na nossa terra algarvia hão-
-de 'haver bastos valores auto
rizados para c().rresponder aos
vossos anseios de não «dei
xar-se ficar no e@quecÍmento'
um movimento de tão alto va-

lor educativo».
-

Dadas estas explicações à.
vossa grandeza de espírito que'
tão estoicamente me diz «Tem
de escrever» (que eu aceito,·
como prova de consideração às!
minhas modestas qualidades'
,musicais), fico-lhe muito gra
to pela deferência, mas... já.
não pode- ser comi�o esse tra
balho literário, histórico e'

, artíatico.

li2tE

VAI
decorrido algum tempo que, em det�rminado orgão da

imprensa, escrevi alguns artigos de história da nossa

música popular, e Hcou,;
I

p o R -------,

-:- mesmo na abertura, iu- PEDRO DE FREItAS I'TI'I completa. Há certos as- :..... �__--'

sun tos que parecem, pela sua singeleza e baixa esfera social,
que passam sem os reparos �os sectores predomínanres, Todavia,
um outro elemento cultural oujrreponderante, sempre neles to
ma Seus cuidados e interesse, e, a determinada altura, .quando o

articulista menos o espera, ele
bate-lhe «à porta» a pergun
tar-lhe ou a interessar-se pela
«coisa» que iniciou e não aca-

. bou.
A vida das filarmónicas do

Algarve sempre interesse a

alguns bons e dedicados algar
vios. A primeira vista, nos

tempos modernos, ,ela já' .não
vale cinco reis de tempo e de
tinta. :e assunto a liquidar..se,
diz-se, e daí não merecer mais
reparos de salvação. E, como

cornez'in ha que é, nem tão
pouco algumas palavras de
história, para que .a sua pas
sagem pelas escalas da vida da
sociedade pcrtúguesa, de, que
fez parte, fiquem a ser conhe
cidas.
Me s; escreve-se qualquer

coisa, sempre é tinta: que- fica
no papell
Escrevendo-se, aparece ora

aqui, ora acolá, urœ ou outro

afíccíonado a tocar o S. o. S.
da sua aflição no tocante à
morte lenta da Sociedade de
músíca que fhe é querida, e,
na general idade, daquela que
faz parte integrante do patri
mónio herdado de seus pais e:

de seus avós.
E que assim é, há poucos

dias tivemos conhecimento de
um grito de a�gústiæ q\le La-'
go s fez ec-oar no público" pois
a sua banda, sequência daque
la que fundou em 30 de Julho
de 1841 com o nome de «So
ciedade Filarmónica Lacobri
gense», há cento e dezoito anos,
agora está a afundar-se sem

remissão. Tavira, que desde
1824 se habituou a ouvir ban
da de IDúsica pela etiqueta
militar, e, em 1896 viu nascer

com o nome de «Filarmónica
Primeiro de Janeiro» (os Lim
pinhos), a sua pzimeí ra banda
civil, veio, por estes dias, pela
voz deste jornal,

-

proclamar,
mais, uma vez, que a descen
dente de um passado glorioso
e artístico, se encontra na

agonia.
E de facto na a80ni.a- está

tudo que é inerente a'dar vida;
às filarmónicas, mormente no,

Algarve.
Na agonia estão o meio as

sociativo, directivo e artístico;
na agonia está o auxílio ofi
cíal; na agonia está a época'
que deu vida intensa à popu-'
la-r música portuguesa que che
gou a ser o principal ele.men1iP
de recreio e prazer e'spiritud
elos povos; na agonlÍa... tam
bém está o arquivo das suas

páginas de história, porque,'
pela sua comesinha esfera- so-
cial, não' é digna, parece, de
possuir qualquer prateleira pa
ra as guardar devidamente.
Vem todo este intróito a

propósito de uma carta que o

distinto jornalista e olhanen
se duzentos por cento, sr. An
tero Nobre, me dirigiu.
Tem essa missiva a data de:

'Queluz, 1.de Dezembro' de 58.
Depois de vários períodos,

há aqui a citar o seg.uinte:
«Muito ,e �uito obL'Ígado

'pelo seu tão interessante li
vro, que li com muito aprazi
mento e edificação. Que ele
nãQ seja o seu último traba
lho, como diz; há um, pelo'
menos, que ainda tém que es

ctever: a história das filarmó
nicas algarvias; se o não fizer,
quem o fará? E deixar-se-à
ficar no esquecimento um mo

vimento de tão alto valor edu
caÜVQ?,..
Do espírito pleno de amo"r

ao seu Algarve,como o·sr. An
tero Nobre o tem demonstrado
em várias circunstâncias, não
é de admirar a sua reacção a

favor do elemento musical que

País fora.
== -, zœz=

II=m Sa€re� repTesentante� de
L todas as alas da Mocída-

de Portuguesa doAlgarve
iniciaram as comemorações do
5.0 Centenário da morte do
Infante D. Henrique, o ínclito
príncipe navegador, com um

acampemento no recinto da
fortaleza, a cerimónia-do acen

der-se da «chama», junto dos
restos da velha e histórica
«Tosa dos ventos», 'uma velada
de armas, o descerramento de
'uma gravti.:i:à do Infante se

gundo o pol iptíco de Nuno

Gonçalves,' a celebração de
uma Missa e uma reunião de
g raduados.

,() �itulilr-da pasta da Saúde
'. e Assistência deu posse

aos CorpQs Geren1es da
Fundação dos Grémios dos
Àrmazenistas de Mercearia,
depoia.da rnndação Gulben
kian, 8! maior instituição do
género entre rrôs, com o patri
móhio d.e,5o'mil centos, repre
sentado por vários imóveis em

Lisboa, no Porto, na Figueira
da Foz e na Aguda e cujo
¿bjectivo é a. realização de
actividades conducentes à pro
moção' do bem estar social de
todas as- pessoas ligadas ao

comércio armazenista de mer

cearia e seus-familiares e tam

béin aos' empregados. ou fun
cionâríos do respectivo Grémio.

Ã uihada pelo Sr. Presiden
�, te do Conselho foi en-

.

viade à Àssembleia Na-
cional que, recentemente as

sumiu poderes, constituintes,
uma propósta de lei de alrera-.
ção- da Constituição que esta-,

beleceu, entre outras disposi
ções, que o Chefe do Estado
seja eleito por um colégio elei
toral constitu ído- pelos mem

bros da Assembleia Nacional -

e da Câmara Corporativa e

pelos representantes munici
pais de cada distrito da Me
trópole e das Províncias Ul
tramarinas e que os organis
mos corpora tivos _ participarão
na eleição das Câmaras Mu
nicipais e das Juntas Distri-

, tais e na constituíção da Câ
mara Corpolativa.

Páscoa Feliz
Consegue-se co.m boa músi

c� através dos Dis<;os Micro
gravados. Verdadeiras novida
des à.cabam de chegar em AI"
ta Fidelidade de 45 rotações.
Peçaml catálogos.

Páscoa- da Moda

Chegaram já, todos os figu
rinos práticos e de' Alta Cos
tura, para todos' os preços e

para Primavera e Yerão de
1959. Temos grande sortido e

é agora a ocasião para com

prá-los.
Não enviamos à' amostra
Prefira, comprar na :

Livraria CASA BRASIL

M a n'uel Ale,xandre
RUG da LlBUOADE - TAVIU

Vendem-se
Em estado novo uma bicicle

ta motorizada «Zundap», com
800 km. percorridos, 3 meses

de uso, e uma «Lewis» em

bom estado.
Tratar com o proprietário,

Joaquim Eduardo Fernandes,
Rua 5 de Outubro, n.O 27-
Tavira.


